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O trabalho com projetos é eficaz no processo ensino-aprendizagem, já que todos os envolvidos saem ganhando: o professor por se sentir mais realizado com o envolvimento do aluno e com os resultados obtidos; o aluno porque aprende bem mais do que aprenderia numa situação comum, deixando de ser um sujeito passivo, passando a agente do conhecimento, ao desenvolver habilidades importantes inerentes ao ato de estudar e aprender, úteis não só na escola, mas na própria vida.

            Foi pensando assim que procurei uma saída para modificar a resistência do jovem diante do livro ou texto a ser lido, bem como a dificuldade que ele tem em atribuir sentido àquilo que lê.

            Através da leitura, que é um processo contínuo de aprendizagem, ajudamos a formar seres críticos, já que os faz refletirem, propiciando o crescimento interior, além de oportunizar-lhes a vivência de várias emoções.

Porém, ler somente não basta. É importante que o aluno entenda o que leu e isso só ocorre mediante a interação escritor – texto – leitor. Para tanto, faz-se necessário um trabalho consciente, dialógico com a linguagem em uso, numa concepção sociointeracionista, onde professores e alunos são parceiros nessa caminhada rumo à construção de sentido do texto, constituindo-se através da interlocução.

Durante os anos de 2003 e 2004 e 2006 foi desenvolvido, com três turmas de segundo ano do Ensino Médio do Centro Federal de Educação Tecnológica do Piauí – Unidade de Ensino Descentralizada de Floriano -  o projeto Gincana de Leitura<!--[if !supportFootnotes]-->[2]<!--[endif]-->, que tem como objetivo levar os alunos a lerem efetivamente e a tornarem-se co-autores dos textos lidos ao reproduzi-los através de diversas tarefas como: representando, dançando, parodiando, noticiando, resumindo, desfilando, confeccionando maquetes, julgando, escrevendo cartas ao autor do livro, entre outras atividades. 

A primeira providência foi divulgar o projeto para os alunos, justificando sua realização e quais os objetivos a serem alcançados. Foram explicadas as normas, a forma de avaliação e tarefas; e, ainda, feitas a divisão da turma e a escolha dos livros. 

Marcada a data para um mês e meio após a divulgação, as apresentações foram feitas uma vez por semana em sala de aula, durante seis semanas consecutivas; não podendo, uma mesma equipe repetir a obra e a forma de apresentá-la. 

Cada grupo tinha uma cor como identificação. Poderia ser uma camiseta, feita exclusivamente para a gincana (forma preferida dos alunos), um lenço no pescoço, uma bandeira ou um laço de fita preso por um broche na farda escolar. 

O tempo disponível de duas aulas de cinqüenta minutos era distribuído da seguinte forma: quinze minutos no início para a troca das roupas de todos os alunos, organização do espaço da sala de aula e do cenário da primeira equipe. Assim todos assistiam às atividades, só mudando os cenários entre uma e outra. Para cada equipe, o tempo estipulado previamente era de quinze minutos e, ao término, ainda restavam dez a quinze minutos para a avaliação da professora e do grupo.

Os critérios de avaliação - pontualidade, resumo oral, vestuário, cenário, entrosamento e desenvolvimento da atividade - totalizavam 100 pontos. A cada apresentação, uma equipe era escolhida como a melhor do dia e ganhava mais 10 pontos. Essa escolha era feita por mim e pelos alunos, e quando “o clima esquentava” (geralmente após a terceira semana), convidávamos alunos de outras turmas e professores para assistirem às apresentações e escolherem a melhor do dia.

No ano de 2003, foram trabalhados dez livros do Realismo/Naturalismo; e, em 2004, dez livros do Romantismo brasileiro e em 2006, obras do Romantismo e Realismo brasileiro e português. 

Percebeu-se uma interação maior por parte dos alunos no ano de 2003 e 2006, cujos livros eram do Realismo / Naturalismo. A identificação com a realidade retratada, captada através do conhecimento de mundo e o tipo de linguagem utilizada, no caso a coloquial, fizeram com que os alunos se interessassem mais pela leitura que os de 2004, onde foram trabalhadas as obras do Romantismo.

 Na visão dos discentes, os romances românticos eram considerados “água-com-açúcar”, idealizados demais e com uma linguagem muito detalhada, tornando a leitura cansativa. 

Foi surpreendente, em todas as gincanas, como a criatividade dos alunos aflorava e outras atividades, que não as sugeridas pelo projeto, iam sendo incorporadas à gincana como: teatro de fantoches, programas de auditório, simulação de cartas respondidas aos alunos pelos autores dos livros, etc., tudo contextualizado a partir do enredo do livro.

Ao final da Gincana, os trabalhos foram compilados através de uma amostra de cada obra e tarefa diferentes para os pais, alunos e comunidade local. A apresentação final ocorreu no auditório de nossa escola, onde foi colocado um mural à entrada, constando todas as tarefas escritas, como cartas, paródias, desenhos em quadrinho e fotos<!--[if !supportFootnotes]-->[3]<!--[endif]--> ilustrando cada dia da apresentação em sala de aula.

 As tarefas orais e de expressão corporal foram apresentadas no palco por todas as equipes. Antes de cada apresentação, um(a) aluno(a) fazia um breve resumo oral sobre a obra que seria trabalhada a seguir, permitindo aos interlocutores  interagirem melhor,  ao mesmo tempo que os educandos desenvolviam a habilidade de parafrasear livros inteiros oralmente. 

Parafrasear é uma atividade de reconstrução do texto que envolve formas diferentes de construir sentido. “(...) a paráfrase também vai além da compreensão de pistas locais, pois para fazer paráfrase adequada o leitor precisa perceber o global, transformar os elementos locais num todo coerente.” (Kleimam, 2004: 83).

As equipes vencedoras de 2003, 2004 e 2006 ganharam uma viagem à capital do estado do Piauí, a fim de visitar os pontos turísticos e culturais de Teresina.

Ficou claro que, durante a execução do projeto, o envolvimento com cada obra ocorreu efetivamente por haver uma atividade a executar a posteriori. E ao reconstruírem o texto, através das diversas tarefas, os alunos estavam automaticamente construindo sentido através interação; utilizando a mesma língua, mas com produção e interpretação diferentes: “Os sentidos e significados gerados na interação social produzem uma linguagem que, apesar de utilizar uma mesma língua, varia no processo e na interpretação” (PCN – Ensino Médio. V. 2: 41).

 Koch (2004) diz que a produção de linguagem é uma atividade interativa, realizada com base nos elementos lingüísticos presentes na superfície textual e na forma de organização do texto, porém esses saberes (enciclopédicos) não são suficientes, sendo necessária a sua reconstrução e a dos próprios sujeitos no momento da interação verbal. 

Assim, a compreensão textual deixa de ser apenas captação de uma representação mental ou como simples decodificação, e passa a ser uma atividade interativa, que produz sentidos ao mobilizar vários saberes e ao reconstruir-se no interior do evento comunicativo que é o texto. Seja ele oral ou escrito, conforme postula Geraldi (2003), deve ser o ponto de chegada e de partida para todo processo de ensino-aprendizagem da língua.

Na visão dos alunos, essa foi a melhor forma de aprender literatura e de desenvolver o prazer pela leitura e pela escrita. Para eles, além do alcance dos objetivos propostos, o projeto propiciou a socialização do conhecimento de forma agradável e inesquecível, já que viveram durante várias semanas, momentos de verdadeira “orgia intelectual”<!--[if !supportFootnotes]-->[4]<!--[endif]-->.

A experiência com as gincanas anteriores, permitiu-me escrever os artigos Processos de construção do sentido do texto: uma abordagem interacional e A produção de textos em sala de aula: uma análise dos mecanismos de coesão referencial.  

E hoje? Bem... Estamos iniciando mais uma gincana, porque aqui em nossa escola tornou-se tradição entre os alunos e porque sei o quanto ela deu certo!

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
BRASIL. Ministério da Educação e do Desporto. Secretaria de Educação Média e Tecnológica. Parâmetros Curriculares Nacionais: ensino médio, 2. Brasília, 1999.

GERALDI, João Wanderley. Portos de passagem. 4ª ed. – São Paulo: Martins Fontes, 1997. 4ª tiragem: 2003.

KLEIMAM, Ângela. Oficina de Leitura: Teoria e Prática. 10ª ed. – Campinas, SP: Pontes, 2004.

KOCH, Ingedore Grunfeld Villaça. Introdução à Lingüística Textual. 1ª ed. – São Paulo: Martins Fontes, 2004.

<!--[if !supportFootnotes]-->



<!--[endif]--> 

<!--[if !supportFootnotes]-->[1]<!--[endif]--> Mestranda em Educação, especialista em Docência do Ensino Superior, graduada em Letras Português e Bacharelado em Administração de Empresas pela UESPI. Professora efetiva de Língua Portuguesa do CEFET-PI / UNED – Floriano.

<!--[if !supportFootnotes]-->[2]<!--[endif]--> Há muitos anos, folheando um livro didático de Língua Portuguesa para o Ensino Fundamental, encontrei uma sugestão pelos autores de trabalhar a leitura de livros paradidáticos através de um projeto intitulado Gincana de Leitura. Anos mais tarde, resolvi desenvolvê-lo, fazendo algumas adaptações que atendessem às expectativas dos alunos do Ensino Médio. Não cito a bibliografia por não tê-lo mais.
 

<!--[if !supportFootnotes]-->[3]<!--[endif]--> Todas as fotos, cartas e trabalhos escritos estão arquivados e à disposição do prêmio Vivaleitura  - 2006.
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